
GERALDO DE JESUS TOLEDO - Chefe da marcenaria: "Cadeiras e carteiras chegam totalmente destruídas para recuperação e as escolas que mais depredam são do Plano Piloto" 

PATRIMÔNIO DESTRUÍDO 

Vandalismo custa 13 milhões 
Estudantes das escolas públicas depredam uma média de 250 cadeiras por dia 

0 vandalismo nas escolas pú-
blicas do Distrito Federal custa, por 
ano, R$ 13 milhões ao cofres do 

viemo, ou seja, são jogados no 
o R$ 65 mil a cada dia do ano 

letivo, considerando 200 dias de 
atilas. A depredação de cadeiras e 
carteiras é uma constante nas es-
colas. O Núcleo de Recuperação 
de Mobiliário Escolar recebe uma 
média de 250 t-,adeiras quebradas 
por dia. A in%na média é de-
volvida para as escolas de todo o DF. 
Os 22 funcionários se esforçam para 
dar conta do volume de trabalho. 

O recurso que se perde com 
vandalismo seria suficiente para para 
a construção de cinco novas escolas, 
com 12 salas de aula, semelhantes à 
Escola Classe Araponga, em Pia-
naltina. A quantia tambem darfaZra 
cadastrar 108.333 novas 
com até dois filhos, no Programa 
Renda Minha. Ainda seria o bastante 
para pagar mais de 1,3 milhão ho-
ras/aula aos cinco mil professores 
substituídos do banco de reserva que EDNÉIA SILVEIRA - Diretora do Núcleo de 
começa a funcionar esse ano. 	Recuperação defende o envolvimento da família com 

Para osociólogo da Universidade a escola para resolver o problema 
de 13rmlia (UM), Flávio Testa, a raiz 

MURLO MARCONE RODRIGUES - Vice-diretor do 
Centrão: "Os alunos são os guardiões da escola e 
ajudam a preservar o patrimõnio" 

dé vandali:smó  -  está dentro das fa-
rdilias; Ségiindo Testa; a falta de. 
linütei na irigricia é uma falhas da 
Teclúcaçãosue:çontribuí para a má-
formação do indivíduo. 

Tudoccmieça rio âmbito fa-
',4*Áliai. Uni criança _que não rés-
peita pai e mãe dificilmente terá 
um bom corápôrtamento nas es-
colas. Hoje 'a «craicação: é muito 

-permissiva. Os ".flhos .  •quèbiam 
:brinquedos e :ganham outros. 
:Nãè há uma educação que o en 7  

"sin.é a:consestar ou reciclar esses 
ofijefos: Falta de limites na edu-
cação faz com que o criança re-
produza esse comportamento na 
adolescência e na fase adulta —
afirmou o sociólogo. 

Testa reiterou que os pais e 
educadores têm de investir mais em 
consciência cívica. 

— E important€,  gue esses alunos 
saibam que estão tirando a opor-
tunidade de outros estudantes de  

terem acesso a melhores condições 
de estudo — arrematou Testa. 

As escolas que mais depredam 
suas carteiras e cadeiras são as do 
Plano Piloto, segundo explicou o 
chefe de recuperação da marce-
nana, Geraldo de Jesus Toledo_ 

—Todos acham que maioria das 
cadeiras quebradas vem das cidades 
satélites, curiosamente, os alunos 
das escolas públicas do-Plano Piloto 
são os que mais depredam o pa-
trimônio — afirmou Toledo. 

Estado do mobiliário 
As cadeiras e carteiras chegam ao 

núcleo totalmente destruídas. A 
maioria do material vem das escolas 
de ensino médio, o que significa 
que os alunos tem plena consciência 
de seus atos. 

— Muitas chegam aqui só no 
ferro. Outras chegam sem encosto 
ou acento. Esse material não é que-
brado por criancinha não. Os alu- 

O recurso perdido 
dá para construir 
cinco novas 
escolas, com 12 
salas de aula 

nos do ensino médio são quase 
adultos — comentou Toledo. 

Para diretora do núcleo, Ed-
néia Silveira é necessário que haja 
um envolvimento da família com 
a escola para resolver o problema. 
Ela listou uma série de beneficios 
que os estudantes poderiam ter, 
caso não acontecesse a depre-
dação do mobiliário. 

— Esse dinheiro poderia ser uti-
lizados para informatizar as escolas, 
investir em oficinas para professores 
e alunos e melhorar o espaço fisico 
— listou a diretora. 

Iniciativas 
A diretora contou que o núcleo 

estuda um projeto para fazer com 
que o próprio aluno recupere o 
mobiliário que depredou. A pro-
posta é envolver o conjunto das 
direções da escolas, comunidade e 
da Secretaria de Educação. 

Eu não acredito que o aluno 
fique insensível ao ver esse monte 
de cadeiras que esperam por re-
cuperação. Acho que se eles bo-
tassem as mãos na massa nunca mais 
quebrariam as cadeiras — disse a 
diretora ao mostrar as centenas de 
cadeiras que ficam dentro de um 
matagal, antes da reciclagem. 

O secretário de Educação, José 
Luiz Valente, disse que há várias 
ações do governo em curso para 
frear a depredação na escolas. 

Temos o programa Escola 
Consciente, que tem como objetivo 
identificar os alunos que depredam 
as escolas e fazer com eles um  

trabalho de conscien 	ao para 
transformá-lo em um defensor da 
escola. Temos também o programa 
Escola Aberta, que envolve comu-
nidade, alunos e professores. Esse 
programa permite que a comu-
nidade possa usar a escola ao finais 
de semana para atividades de lazer. 
Esse envolvimento reduz a depre-
dação das escolas — afirma Valente. 
Hoje, há 50 escolas participando do 
programa Escola Aberta. A meta do 
govemo e ter 150 escolas até o final 
do ano. 

Modelo a ser seguido 
Os alunos do Centro Educa-

cional n° 02 de Taguatinga, o Cen-
trão, são exemplos a serem seguidos 
pelos estudantes do DF. Segundo o 
vice-diretor da escola, Murilo Mar-
cone Rodrigues, os alunos são os 
guardiões da instituição. 

São alunos que ajudam a escola 
principalmente no que diz respeito 
a preservação do patrimônio. Isso é 
fruto de muito trabalho da direção, 
dos professores e servidores ao lon-
go desses últimos cinco anos — afir-
mou Murilo Marcone. 

No Centrão, são os próprios 
alunos que reformam as cadeiras e 
carteiras quebradas e há um grêmio 
estudantil que trabalha junto à di-
reção em todos os problemas da 
escola, segundo informou o vi-
ce-diretor. 

E mais £cil que uma pessoa de 
fora estrague a escola. Quando isso 
acontece, os próprios alunos iden-
tificam esses problemas e avisam a 
direção. O vandalismo no Centrão 
é zero. Há quatro anos também não 
temos registros de brigas entre gan-
gues dentro ou fora da escola — disse 
Murilo Marcone. 

Durante o dia, a escola recebe 
alunos de ensino médio, com idades 
entre 13 a 18 anos. A noite, a colégio 
tem a educação de jovens e adultos, 
com alunos de 17 anos em diante. 

Cristina Fausta 

Poesia 
Antigamente, passava boi, pas-

sava boiada. Hoje, só passa cadeira 
é cadeira quebrada— diz o poema d 
professor Ivan Silveira Braga. 


